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REA 
 Os Recursos Educacionais Abertos são materiais digitais, de lin-
guagem adequada, conteúdo consistente e de licença aberta que 
possuem objetivo pedagógico, aplicabilidade explícita e que seguem 
a normalização científica. (UFPR, 2020)  

 Essa cartilha estará disponível como uma Recurso Educacional 
Aberto no repositório da Universidade Federal do Paraná. Para isso 
ela conta com a licença aberta Creative Commons By (CC-By), a qual 
permite que ao seu usuário o uso, a adaptação e remixagem. 



Problema 
 Mesmo com novos paradigmas na educação, o ensino da Geogra-
fia ainda é ultrapassado e baseado em processos de memorização, 
conforme Souza e Pezzato (2009), e pouco foca nos objetivos postos 
pela Declaración Internacional sobre Educación Geografica. 
 

Las perspectivas geográficas ayudan a comprender 
en profundidad muchos retos contemporáneos como 
el cambio climático, la seguridad alimentaria, las op-
ciones energéticas, la sobreexplotación de los recur-
sos naturales y los procesos de urbanización. Enseñar 
Geografía responde a múltiples objetivos educativos 
y vitales. Construida sobre las propias experiencias 
de la gente, el aprendizaje de la Geografía les ayuda 
a formular preguntas, desarrollar sus habilidades in-
telectuales y responder a temas que afectan a sus vi-
das. (UNION GEOGRAFICA INTENRCAIONAL, 2016, p. 
5) 

 
 Como mudar isso então? 

Possível solução 
 O uso de metodologias ativas pode ser uma boa solução. Isso por-
que elas focam no aluno como parte principal do processo de ensino, 
usando de suas experiências pessoais e coletivas para assimilar os 
conceitos estudados. Diversas são as estratégias de ensino baseadas 
nela, e dentre elas está o Design Thinking. 



O que é o Design Thinking? 
 Ele é um método de soluções de problemas baseado na experi-
ência do usuário, usando de modelagens e análise de cenários futu-
ros, e por isso seu resultado sempre será uma inovação. Ele tem como 
vantagem ser um processo multidisciplinar e colaborativo. O proces-
so ocorre em 3 etapas. 

INSPIRAÇÃO 
Momento em que se encontra as motivações 
para iniciar o processo e das observações 

que sustentarão as soluções 

IDEAÇÃO 
As soluções começam a ser discutidas e a 

serem desenvolvidas 

IMPLEMENTAÇÃO 
As soluções são apresentadas ao público e  
os feedbacks para sua melhoria são dados. 

Fonte: Cauduro (2018), adaptado 



Design Thinking na educa-
ção 
 Usar o Design Thinking na educação é ter um mar de possibilida-
des para a melhoria do sistema escolar. Ele pode ser utilizado na mo-
dernização dos currículos pedagógicos, melhorar a ocupação do es-
paço e introduzir novas ferramentas para o ensino, e envolve toda a 
comunidade no processo. 
 Ao utilizar o Design Thinking, a Ormandale Elementary School re-
desenhou o processo de implementação nas seguintes 5 etapas: 

 

Entender o desafio, preparar a pesquisa 
e reunir inspirações 

 

Procurar por significados e estruturar 
oportunidades 

 

Gerar e redefinir as ideias 

 

Fazer protótipos e obter feedbacks 

 

Acompanhar o aprendizado e melhorar 
o processo 

Fonte: Instituto Educadigital (2013), adaptado. 



Os desafios na implementa-
ção 
 Agora que sabemos como o Design Thinking é 
usado na educação, devemos lembrar que nem to-
dos os alunos tem condições e oportunidades 
iguais, que as instituições de ensino oferecem di-
ferentes ferramentas e estruturas e que nem todo 
professor tem familiaridade com as tecnologias ou 
tempo para incluir novas estratégias de ensino em 
suas aulas. 
 O QR Code abaixo vai te direcionar para os re-
sultados do questionário realizado para este TCC 
que teve o objetivo de entender melhor essas dife-
renças. 

https://cutt.ly/0hjPVPm 



Design Thinking na sala de 
aula 
 Qualquer estratégia de ensino que siga as etapas apresentadas 
anteriormente já pode ser considerada como Design Thinking. Segue 
abaixo uma proposta baseada na sala de aula invertida e que pode 
ser utilizada em formato físico - com uso de pastas que ficarão em sa-
la ou com um dos alunos de cada grupo –ou virtualmente, com o uso 
do Google Classroom por exemplo, possibilitando seu uso nas mais 
diversas realidades. 

O professor apresenta a matéria a ser tra-
balhada e divide a sala em grupos. Cada 
grupo ficará responsável por um subtema. 
Os alunos relatam suas experiências sobre 
o tema. 

A partir dos relatos, o professor apresenta 
textos, matérias jornalísticas e afins para os 
grupos, os quais devem pesquisar sobre o 
subtema e apresentar relatórios periódicos.  

Os grupos, simultaneamente às pesquisas, 
começam a desenvolver a apresentação fi-
nal. O professor poderá dar liberdade para 
os alunos decidirem qual formato seguir. 

O grupo deve trocar experiências com os 
demais grupos através de apresentação da-
quilo que já foi feito. Os demais grupos de-
vem dar feedbacks sobre a apresentação e 
o professor sobre o conteúdo abordado. 

Ocorre a avaliação final. Os grupos devem 
apresentar relatórios sobre as outras apre-
sentações, bem como devem dar feed-
backs sobre o processo para o professor, 
para que ele possa ser melhorado. 



Na prática - versão analógi-
ca 
 Vamos supor que o tema trabalhado seja os biomas brasileiros. 
Após apresentar o que são os biomas e quais são, a sala é dividida em 
grupos e cada um fica com um bioma específico. O primeiro passo é 
os alunos relatarem o que conhecem sobre eles.  
 A partir disso, o professor deverá direcionar os próximos passos, 
com textos, matérias jornalísticas ou outros materiais, trazendo carac-
terísticas, dados, a cultura local, curiosidades e as problemáticas atu-
ais. 
 Ao final de cada aula, os grupos retornam as discussões em forma 
de relatório na pasta. O professor então traz novamente materiais de 
auxílio, focando naquilo que ainda está fraco ou num ponto importan-
te pouco abordado. Os alunos também devem discutir a forma que 
irão apresentar à turma. 
 Os grupos fazem a apresentação parcial para os demais grupos, 
os quais darão feedbacks rápidos para melhora, enquanto o professor 
orienta os conteúdos que podem ser abordados. Ao final, ocorre a 
apresentação final e os demais grupos devem apresentar relatórios 
sobre as apresentações. 



Na prática - versão digital 
 A versão digital da proposta não difere em nada da vista anterior-
mente. A diferença está que ao invés de usar pastas físicas, elas são 
digitais. Para tanto se usa o Google Classroom. O QR Code abaixo irá 
direcionar a um tutorial de como criar salas e atividades. 
 Uma vez que o aluno retorna a atividade é possível fazer a sua 
avaliação e comentários individuais em “Ver a atividade”. Após a de-
volução a atividade está encerada. Recomenda-se, por tanto, criar tó-
picos de atividades, pois assim é possível inserir novas atividades 
sem a necessidade de ficar ditando a anterior. 
 No caso abordado anteriormente, ao criar a atividade, deve-se se-
lecionar os alunos de cada grupo e o tópico seria o bioma estudado. É 
possível atribuir a nota a todos os alunos mesmo com somente um en-
viando o relatório. As apresentações periódicas ocorrem normalmen-
te e a avaliação dela seria apenas mais uma atividade na plataforma, 
bem como a apresentação final e o feedback sobre o processo. 

https://cutt.ly/zhdRcPk 
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